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Mais  u m  a n n o  d e  l a t a s ,  a c a b a  d e  v e n ­
c e r  A Cidade de Ytú, o q u e  i m p o r t a  
d i ze r - se  q u e  f o r a m  v e n c i d o s  mai s  t r e z e n ­
tos e  s e s s e n t a  e c i n co  d i as ,  de  u m  
t r a b a l h a r  i n s a n o  e ch e io  de  sacr i f ic ios ,  
q a e  só s a be  a j u i z a r ,  q u e m  c o m o  nó s  
s e g u e  e s t a  a f a n o s a  p rof issão .

E e s t e  f a d o  é b a s t a n t e  s igni f i ca t ivo  
p a r a  n ós ,  e e n c b e n d o - n o s  do mai s  j u s t o  
o r g u l h o ,  p o r q u e  s u p p o r t a n d o  to do s  os 
r e v e z e s  a q u e  e s t a m o s  s u j e i t os ,  i n v e c t i ­
v as  e i n j u s t i ç a s  de  a d v e r s a r i o s  d e s l e a e s ,  
c o l l o c a m o s  h o j e  m a i s  u m  m a r c o  na  
e s t r a d a  a c c i d e n t a d a  e  c h e i a  de  i m p e c i l h o s  
q u e  se a c h a  d i an t e  dos  n o s s o s  p asso s  
d e  n ov éi s  j o r n a l i s t a s ,  m as ,  a n o s sa  
c o n s c i e n c i a ,  no s  diz q u e  n ão  foi i m p r o ­
ficuo de  to do s  os n o s s o s  t r a b a l b o s ,  n ’es t a  
c a m p a n h a  i n g e n t e ,  p o r q u e  p r o c u r a m o s  
ñ a s  m e d i d a s  d a s  n o s s a s  f or ç as  c u m p r i r  
c o m  os d e v e r e s  i m p o s t o s  p e l a  nossa  
prof i ssão ,  e c o m a s i n c e r i d a d e  d ’e s s a  
c o n v i c ç ã o ,  cora a c o m p e n e t r a ç ã o  de  
t e r m o s  c u m p r i d o  u m a  o b r i g a ç ã o  q u e  
t o m a m o s  s o b r e  n o s so s  h o m b r o s ,  e co m 
a  t e n a c i d a d e  da  n o s s a  e n e r g i a ,  c o n s e ­
g u i m o s  c o n d u z i r  o n o s s o  f rági l  bate l ,  
p o r  s o b r e  as  p ro c e l l o s a s  vag as  do m a r  
r e v o l t o  do  p e s s i m i s m o  t a c a n h o  dos  
d e s p e i t a d o s ,  q u e  a l m e j a m  v e r e m * s e  so-  
s i n h o s  e m  c a m p o s ,  p a r a  i m p o r e m  as 
s u a s  o p i n i õ e s ,  as m a i s  das  v ez es  i r r i s o ­
r ias  e t r e s l o u c a d a s .

E  é p o r  i sso m e s m o  q u e  s e n t í m o  nos  
a n i m a d o s ,  m a i s  a n i m a d o s  a i n d a ,  p a r a  
p r o s e g u i r  n ’e s s a  difficil  j o r n a d a ,  e ir 
a l e m . . .  m u i t o  a l e m ,  v e n c e n d o  e m b o r a  
sacr i f ic ios ,  m a s  n a  e s p e r a n ç a  e c on v ic ç ão  
d e  ir  c u m p r i n d o  u m  d e v e r ,  de  i r  d e e f n  
d e n d o  urna c a u s a  j u s t a  e  sa n t a .

Q ue  i m p o r t a m  os sacr i f ic ios  e os t r o p e ­
ços ,  q u a n d o  o fim a q u e  n o s  p r o p u z e m o s  
é  g r a n d e  e n o b r e  ?

D e i x e m o s  q u e  os s u s p e i t o s  g r i t e m ,  
e s b r a v e j e m  m e s m o  ao n o s s o  p as s a r ,  
m a s .  i r e m o s  se ra  d e s v i a r  da  n o s s a  rota  
i m p á v i d o s  pelo n o s s o  c a m i n h o ,  t en  
s ó m e n t e  d i a n t e  de  n os so s  p as s o s ,  o b e m  
e s t a r  soci al ,  e o e n g r a n d e c i m e n t o  d ’e s t a  
t é r r a ,  q u e  p r o c u r a m  a m e s q u i n h a r  fa 
z e n d o  a c r e d i t a l - a  u m  m e i o  d e  e g o í s m o s ,  
d e  a m b i ç õ e s  e o n d e  a h o n e s t i d a d e  ó 
a p e d r e j a d a  p o r  f i lhos d e s n a t u r a d o s  ao 
s e rv iç o  i m p a t r i o t i c o  da  p o l i t i ca ge m.

S e n l i m o  n o s  e n c o r a j a d o s ,  e a s s i m ,  
v e n c e r e m o s  todos  os i m p e c i l h o s ,  d e i x a ­
r e m o s  d e  lado todas  as  c o n t r a r i e d a d e s  e 
p e q u e n i n a s  d i s p u t a s ,  sena i n t e r e s s e  a l ­
g u m  p ra t ic o ,  e  i r e m o s  f o r t e s ,  e m  b u s c a  
do  n o s s o  i d e a l ; p o r q u e  for t i f ica no s  a 
m e s m a  c o r a g e m ,  a m e s m a  a b n e g a ç ã o  de 
i u t a r ,  l u t a r  a t é  o t r i u m p h o  do n o s s o  ideal .

E  v e n c e r e m o s ,  p o r q u e  o n o s s o  idea l  é 
n o b r e .  So l da d os ,  p o d e r e m o s  c a h i r ,  m a s  a 
c o l u m n a  é  for t e ,  e o n o s s o  p av i l h ã o  s e r á  
s u s t e n t a d o ,  pe l a  lógica  dos  f a d o s .

Não b u s c a m o s  lo u ro s ,  n e m  g lo r i as ,  
c u m p r i m o s  a p e n a s  o s a n t o  d e v e r  da  
n o s s a  m i s s ã o .

Q u e  i m p o r t a  q u e  o d e s p e i t o  vil e 
p e q u e n i n o ,  n o s  ve n t i a  m o l e s t a r  as v e ­
z e s  ?  Q u e  i m p o r t a  q u e  a d e s l e a l d a d e  de  
a d v e r s a r i o s ,  q u e  f ug i n d o  do  t e r r e n o  de  
u m a  d i s c u s s ã o  q u a l q u e r ,  p o r  fal ta  d e  
e l e m e n t o s  p a r a  r e f o r ç a r  s e u s  a r g u m e n ­
tos p h a n t a s i a d o s ,  p r e t e n d a m  com u m  
mal  a l i n h a v a d o  e s p i r i t o ,  c hu l o  no  f un do  
e  n a  e s s e n c i a  f e r i r - n o s  p e s s o a l m e n t e ?  
Q u e  i m p o r t a  t u d o . . . t u d o  i sso ,  si a 
n o s s a  m i s s ã o  ó o u t r a  ?

A IMPRENSA
FRAGMENTO

Gri t a i ,  oh ,  m o c i d a d e ,  e m  f ace  d o  r e g r e s s o  :
— A I m p r e n s a  é  luz q u e  a c l a r a  o U n i v e r s o ,  
A u r o r a  s i d e ra l  a e x p a n d i r  c l a rã o,
A b r a n c a  l i b e r d a d e  m a t a n d o  a e s c r a v i d ã o ,
D e r r o t a n d o  a ca d e i a  e  c a r c o m e n d o  o m u r o  
Q’o c c u l t a  o h o r i s o n t e  a z u l e o  do f u t u r o .
E ’ a  luz,  é  a g lo r i a ,  ó o p h a n a l  d i v i no
Q ue  m o s t r a  a o  p o b r e  e  t r i s t e ,  e l ou co  p e r e g r i n o ,
Os m a r e s  s e m  a b r o l h o s  p o r  o n d e  d e v e  a n d a r  
S e m  n u n c a  p e r e c e r ,  s e m  n u n c a  n a u f r a g a r  1 
Nós ,  s o m o s ,  m o c i d a d e ,  h e r d e i r o s  do f u t u r o ,
D e v e m o s  f aze r  luz no f osso  mai s  e s c u r o ,  
F e c u n d a r  c o m  a r d o r  o seio da  v e r d a d e .
F u n d i n d o  n a  s e n z a l a  o sol  da  l i b e r d a d e .

C a r l o s  d a  R o c h a .
A v a n t e ,  s e j a  o n o s s o  gr i to.  A v an t e  

s e m p r e  ! S e m p r e  a v a n t e .
** *

H o j e  pois ,  q u e  A Cidade de Ytú  vê 
f lor i r  ma i s  u m  a n n i v e r s a r i o ,  vê cora 
p l e t a r  o  s eu  d é c i m o  a n n o  de  e x i s t e n  
cia  t r a b a l h o s a ,  s e j a  no s  p e r m i t t i d o  
s a u d a r  e  a g r a d e c e r  a todos  q u a n t o s  
m a t e r i a l  e  i n t e l l e c t u a l m e n t e  t e r a - n ’a 
a ux i l i ad o  n ’e s t e  a n n o  o r a  f indo,  p ed i n  
d o - l h e s  a  c o n t i n u a ç ã o  d ’e s s e  c o n c u r s o ,  
q u e  d e s d e  j á  s u m m a m e n t e  a g r a d e c e m o s .

A R e d a c ç ã o .

1 4  d e  J u n h o
O dia d e  h o j e  m a r c a  m ai s  u m  a n n i v e r ­

s a r i o  d 'Cidade de Y tú , o rg ã o  do p a r t i d o  
r e p u b l i c a n o ,  e q u e  t e m  t ido o c r i t é r i o  
b a s t a n t e  p a r a ,  cora j u s t i ç a ,  o c c u p a r  ura 
s a l i e n t e  l u g a r  e n t r e  os  j o r n a e s  se r io s  e 
pa t r i ó t i c os  do n o s s o  c a r o  Es t ad o.

A i m p r e n s a  é u m a  a r t e  a n a l o g a  á a r t e  
da  p i n t u r a ,  da  e s c u l p t u r a ,  e d a  d e c l a m a ­
r ã o .  A i m i t a ç ã o  I o  p in t or ,  do  e s c u l p t o r  

a c t o r  são  t odav ia ,  d e n t r o  d e  ce r t os  
l i a n f c ^ n a i s  p e r fe i to s  q u e  as da  i m p r e n ­
sa.  0  r a l ^ y ^ g i s m o  q u e  o j o r n a l i s t a  e m ­
p r e g a  c o r a p õ ^ H i ^ c a m e n t e  de  p a l a v r a s  
e s c r i p t a s  : e  a s ^ p ^ y r a s  n ã o  p o d e m ,  
a i n d a  m e s m o  q u a n d o  mfc^| jegada p or  a r ­
t i s tas  taes  c o m o  R u y  B a r b o s l ^ e r r e i r a  de 
A r a ú j o ,  A m é r i c o  de  C a m p o S j t W a r l i n s  
F r a n c i s c o ,  R a n g e l  P e s t a n a ,  Car los  de  
L aet ,  et c e t c ,  a p r e s e n t a r  á m e n t e  i m a g e n s  
dos  o b j e c t a s  v i s ive i s  tão e x p r e s s i v a  e 
e x a c t a m e n t e  c o m o  os q u e  no s  f icam i m ­
p r e s s o s  n a  m e m ó r i a  c o n t e m p l a n d o  as 
o b r a s  d e b u x a d a s  pe lo  p i n ce l ,  ou  a r r a n ­
c adas  do  m á r m o r e  pe lo  e s c o p r o .  P o r é m ,  
de  o u t r o  lado,  o h o r i s o n t e  da  i m p r e n s a  
é i n f i n i t a m e n t e  m ai s  vas t os  do  q u e  q u a l ­
q u e r  das  o u t r a s  artes-,  e  l a m b e m  do  q u e  
o d ' e l l as  todas  r e u n i d a s .  0  e s c u l p t o r  só 
póde  i m i t a r  a  f o r m a  : o p i n t o r  só a f o r m a  
e c ó r  : o a c t o r ,  a i n d a  q u e  a i m p r e n s a  o 
a u x i l i e  c o m  as  p a l a v r a s  e s c r i p t a s ,  só a 
f o r m a ,  a c ó r  e  a acção.

A i m p r e n s a  p o s s u e  o m u n d o  e x t e r i o r  
c o m as o u t r a s  a r t e s  ; m a s  o c o r a ç ã o  do 
h o m e m  p e r t e n c e  l he ,  e p e r t e n c e - l h o  
e x c l u s i v a m e n t e .  0  p i n t o r ,  o e s c u l p t o r  e 
o a c t o r  não  lhes  é l ici to r e p r e s e n t a r  das 
p a i xõ es  e  c a r a c t e r  do  h o m e m ,  s e n ã o  
a q u e l l a  p e q u e n a  p a r t e  q u e  se  m a n i f e s t a  
no g es t o  e no  s e m b l a n t e ,  i n di c i o  s e m p r e  
i m p e r f e i t o ,  q u ^ p d o  não  ó e n g a n o - o ,  do 
q u e  se  pas.^a d e n t r o  d ’el le .  Os p r qd i ca do s  
mai s  p r o f u n d o s  e m a i s  c o m p l e x o s  da

o r g a n i s a ç ã o  h u m a n a  s ó m e n t e  p o d e m  
j r e v e l a r - s e  p o r  m e i o s  d e  p a l a v r a s .  P o r  
I i sso  os  o b j e c t o s  q u e  a i m p r e n s a  i mi t a  
* s ão  t u do  q u a n t o  p e r t e n c e  ao  u n i v e r s o  

e x t e r n o  e i n t e r n o ,  a  o r d e m  d a  n a t u r e z a ,  
as  v i c i s s P u d e s  d a  f o r t u n a ,  o q u e  o h o m e m  
é e m  si m e s m o ,  o q u e  o h o m e m  é no 
seio d a  s o c i e d a d e ,  t od as  as c o u s a s  q u e  
r e a l m e n t e  e x i s t e m ,  e todas  as  c o u s a s  
d as  q u a e s  p o d e m o s  r e p r o d u z i r  a  i m a g e m  
no n o s s o  e s p i r i t o ,  c o m b i n a n d o  j u n t a ­
m e n t e  p a r t e s  de  c o u s a s  q u e  r e a l m e n t e  
e x i s t e m .  0  d o m í n i o  d ’es t a  a r t e ,  s u b l i m e  
e ao  m e s m o  t e m p o  e s p i n h o s a ,  e s t á  na  
p r o p o r ç ã o  co m a s  f a c u l d a d e s  d a  n o s s a  
i m a g i n a ç ã o .

S u b l i m e  e ao  m e s m o  t e m p o  e s p i n h o s a ,  
d i s se  e u ,  p o r q u e  ó p r e c i s o  q u e  e l la  se  
c o m p e n e t r e  d a  s u a  i m p o r t a n t e  e m e l i n ­
d r o s a  m i s s ã o ;  é p r e c i s o  q u e  se  t o r n e  
f or t e ,  m a s  b a s e a d a  n a  j u s t i ç a  e n a  ira 
p a r c i a l i da de ,  p a r a  n ão  c a h i r e m  n 'ura  
a b a t i d o  e s t a d o  de d e g r a d a ç ã o ,  d e  f r a q u e  
za,  q u e  a  p ód e  f a c i l m e n t e  l e v a r  á  um 
p r o f u n d o  a v i l t a m e n t o .

«A Ci da de  d e  Ytú»,  q u e  t e m  p er f e i t a  
m e u t e  s a b i do  se c o n d u z i r  p or  e ss a  longa 
e e s c a b r o s a  v e r e d a  do j o r n a l i s m o  b r a s i ­
lei ro,  d e v e  e n c h e r - s e  d e  j u s t o  o r g u l h o ,  
ao c o m p l e t a r  h o j e  m ai s  u m  a n n o  d e  ut i l  
e x i s t e n c i a ,  p o r q u e  o p u b l i c o ,  pe lo  m e n o s  
a  p a r t e  s e n s a t a ,  n ã o  l he  t e m  r e s g a t a d o  
f r a n c o s  a p p l a u s o s .

T a m b e r a  e u ,  o m a i s  h u m i l d e  do s  s eu s  
i l l u s t r a do s  c o l l a b o r a d o r o s ,  n ão  q u e r  
d e i x a r  p a s s a r  e m  s i l e nc io  tão a u s p i e i o s a  
d a t a ,  e n v i a n d o  s i n c e r a s  f e l i c i t a ç õe s  aos  
s y m p a t h i c o s  F r a n c e l l i n o  e P e r y ,  s e u s  
p r i n c i p a e s  m o t o r e s ,  pe lo  d ia  f e s t iv o  de  

; 14 d e  J u n h o .
S a l v e  1
Sã o P a q l o .

T tburag,

A Cidade de Ytú
À  i m p r e n s a  6 a  s a n t a  

e ̂ i m m e n s a  loco mo t i v a  
'do | progresso,  q u e  leva  a 
h u m a n i d a d e  p a r a  a  t e r r a  
de C h a n a a n ,  a t e r r a  f u ­
t u r a  o nd e não h av e r á  
' em t or no  de  nós  Ranãn 
I r m ã o s ,  e por  c i m a  de 
n ò a T F c ^ o .

V ictor  H u g o .

dia  14 d e  J u n h o  s e r á  s e m p r e  u m  g r a n d e  
m a r c o  da  c iv i l i saç ão ,

C o m p l e t a  o p r i m e i r o  d e c e n i o ,  ura  j o r ­
nal .  P a r a  a q u e l l e s  q u e  v i v e m  m e r g u l h a ­
dos  n o  o b s c u r a n t i s m o ,  dez  a n n o s  d e  luc t a  

i m p r e n s a  n a d a  é ,  m a s ,  p a r a  os  g l a -  
dfl-Gtores d e s s a  a r e n a ,  e s s e s  d e z  a n n o s ,  é 
t e m p a n á i s  q u e  su ff i c i en te  p a r a  u m  ab a-  
t i m e n t u  d o l o r o s o .

Q u a n t a s  e q u a n t a s  v e z e s ,  n ã o  s e n t i ­
m o s  o c o r a ç ã o  v e n c i d o  pe lo  d e s a n i m o ,  
n a  e s t r a d a  da  t e r r a  p r o m e t t i d a ,  e n q a a n t o  
a  s o c i e d a d e  no s  a b a n d o n a ,  i n d o  e n c h a r ­
c a r  se  no  f osso da  i m m o r a l i d a d e .

A Cidade de Y tú , é  u m a  b a l i za  do f u t u ­
ro,  e m e r e c e  os l o u r os  da  v i c t o r i a ,  os  
a l e n t o s  de  t odos ,  q u e  a l m e j a r a  o p r o ­
g r e s s o  da t e r r a  d e  Fei jó ,  e  u m  gr i lo  de 
e n t h u s i a s m o  dos  c o m b a t e n t e s  q u e  g u i a m  
a h u m a n i d a d e  p a r a  a  C h a n a a n  o n d e  
t r e m u l a r á  a  b a n d e i r a  da  t r a t e r n i d a d e .

A i m p r e n s a  s e r á  g lor i f i cada ,  q u a n d o  as  
p a i x õe s  m e s q u i n h a s ,  f o r e m  a n i q u i l a d a s .

A in da  é  cedo .  C u m p r a m o s  o n o s s o  
d e v e r ,  q u e  a  h y d r a  q u e  nos  a m e a ç a  h a  
de  s e r  d o m i n a d a .  A s o c i e d a d e  e n t ã o ,  
c o n h e c e n d o  o a b a t i m e n t o  a q u e  c h e g o u ,  
v i r á  e m  n o s s o  au xi l io ,  p a r a  o l e v a n t a ­
m e n t o  d a  g r a n d e  o b r a  do p r o g r e s s o ,  do 
b a l u a r t e  d as  p o s t e r i d a d e s .

A hi ,  s e r á  a o c c as iã o  a s a d a  p a r a  a 
d e s l u m b r a n t e  a p o t h e o s e  á i m p r e n s a .

E m q u a n t o  p o r e m ,  e s p e r a m o s  o s u r g i r  
d e s s e  m a g n o  dia,  c o n t i n u e m o s  a l u c t a ,  
d e m a n d e m o s  a t e r r a  da  p r o m i s s ã o ,  e m ­
b o ra  s e j a m o s  v e n c i d o s ,  as g e r a ç õ e s  
f u t u r a s ,  s e g u i r ã o  os n o s s o s  p a s s o s .

A vós  Cidade de Ytú, c o m p e t e  e m  
g r a n d e  e sc a l a ,  o l e v a n t a m e n t o  da  o b r a  
Ci v i l i sad or a ,  q u e  a n i q u i l a r á  p o r  c o m p l e t o  
a  h o r d a  de  d e s p e i t a d o s  e a c a t e r v a  d e  
a n u - p r o g r e s s i s t a s .

A v a n t e ,  po is  !
1 4 - 6 - 9 0 3 .

J .  B.  F igueiredo.

H o j e ,  p a r a  Ytú,  é u m a  d a t a  as s az  
s igni f ica t iva .  P a r a  os  m a l d l z e n t e s ,  d e s ­
p e i t ad os  e  a n t i - p r o g r e s s i s t a s ,  e l la  n a d a  
vale ,  m a s ,  p a r a  os  o b r e i r o s  do f u t u r o ,  o

T Jm a c a r t a
M i n h a  b ô a  e e s t i m a d a

« Ci da de  d e  Ytú»
E s t o u  d e v e r a s  n ’u m  e n c i l a r a e n t o  n e r ­

v os o d e  difficil e x p l i c a c ã o -  a l e g r i a ?  
e s p e r a n ç a  ?  n ão  sei  1 t a nt o  m ai s  q u a n t o  
t r a t a -se  d e  t e u  a n n i v e r s a r i o  e ,  j u l g o  i n ­
c o r r e r e i  e m  p es a da  c o n d e m n a ç ã o ,  si ,  
n a  f lôr  q u e  h o j e  c o l h e s ,  d e i x a r - m e  
n e s s e  d e l i q u i o  r a o r b i d o  q u e  t r a z  ao s  
f r a c os ,  d e s a l e n t o ,  o lv id o e d e s a n i m o .

F aço  fo r tes  da  m i n h a  r e c o n h e c i d a  f r a ­
q u e z a  e s p i r i t u a l  e r e c o r r o  à t u a  therape .u-  
t h i c a ;  no p e n s a m e n t o  b e b o  d o  te u  n é c t a r ,  
beb i ,  e o r a  m e  s in t o  m a i s  a n i m o s o  p a r a  
n u m  t r a ç a r  s in g e l o  d i z e r - t e  c a r a  a m i g a  : 
E s t o u  e m  a b u n d a n t e  a l e g r i a  ; s i n t o  p a r ­
tir  s e * m e  o é lo  vi tal  no  e n d o s s a m e n t o  q u e  
faço,  c o n c a t e n a n d o  m ú l t i p l o s  b e r a f a z e r e s , .  
luzes  e a c a l e n t o s  q u e  t e n s  d i s p e n s a d o  ao  
p ov o  q u e  1’e s c u t a  e C a g r a d e c e .

V a e - m e  n ’a l m a  u m  n ã o  sei  q u e  d ’e s -  
p e r a n ç a ,  i l l us õe s  f a g u e i r a s ,  a c l a r a m e n t o s ,  
só e m  p e n s a r  o t e r es  s ido  e  o q u e  s e r á s  
a i n d a  p a r a  n o s s á  bôa  t e r r a .

F o s t e  e t r a ze s  g; rande t r a d i c ç ã o  ; n o  
p a s s a d o  t i v es te  a m i g o s ,  n o  p r e s e n t e  é s  
r o d e a d a  d e  a d o r a d o r e s  e no  f u t u r o  s e r á s  
a m e l h o r  g u i a  dos  n o s s o s  p a s s o s  t r o p e  
gos.  C o m p r e h e n d e s  o e m b a r a ç o  q u e  se  

, m e  to lh e ,  á  s e m e l h a n ç a  d ’u m  polvo,  
I q u a n d o  o u s o  p a l p i t a r  n ’u m a  e x p a n s ã o  
| e ,  c a r i d o s a ,  p e r d o a r - m e  h a s  a  o b s c u r i -  
i d a d e  do q u e  v e n h o  d e  d ize r  e  te d i r e i .  
i C o m p r e h e n d e r á s  m e l h o r  a i n d a ,  d i s c i p u -  
i Io n o v o ,  n ã o  p o s s u o  l uz e i r o s  e o b r o t a r  
$ d ’e s t a  a i m a  n o v a  n ã o  c o n d u z  á e mo ç õe s*  
í n ã o  faz r u i d o s ,



A «üicíade de Vtn
A b r a ç a s - t e  r ae ;  no  ten col lo t e n h o  

viv ido,  no  t eu  c o r a ç ã o  hei  p a l p i t a d o ;  se 
a s s i m  n ão  fôra ,  c o i m  f aze r  u n i r  as  f rou 
x as  c o r d a s  d e  m i n h a  r u d e  lyr.i,  p ar a  f aze r  
a c o m p a n h a m e n t o  aos  e n t o a d o r e s  de  
h y m n o s  e m  r e g o s i j o  do  t eu  a n n i v e r s a r i o ;  
a a g u a  q u e  beb i  da  t u a  b i lha ,  h o j e ,  ó a 
luz q u e  m e  a c la r a ,  ó o a r c h o t e  q u e  me  
p a t e n t e i a  a s e n d a  facil  e  de  mai s  a c c e s s o  
p a r a  o t e r m o  d e s t a  l a b or i o s a  j o r n a d a  ; 
p o r  t udo ,  b en ef íc io s  e s p i r i t u a e s  e a p r e n  
d i m e n t o s ,  a c h o - m e  n o  rói  d e  h u m i l d e  
d e v e d o r  ; n u m  a r r a n c o  de f i lho a m o r o s o  
c h e g o  a  d i z e r - t e  : crê, Inbata e vencerás.

S e r e m o s  t e u s  s o l d ad o s  f rac os  p a r a  na  
u n i ã o  te t o r n a r m o s  forte*

T e u s  i n i m i g o s  r o l a r a m  a n t e  a d u r a  e 
v e r d a d e i r a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  t e us  raa- 
n a n c i a e s  : —v e r d a d e — j u s t i ç a — pat r ia .

A c r ed i t a  s i n c e r a  a m i g a  e n ão  t e n h a s  
s i q u e r ,  u m  m o m e n t o  d e  d e s a l e n t o ;  ao 
t e u  l a d o , — a  Mo ci d ad e ,  no  t e u  co raç ão ,  
— o Bras i l .

Faz  te v e l h a  e $  v e m o s  n o s  h or i son*  
tes ,  l o u ro s  p ar a  t ua  m o l l e  p e n s a d o r a  
n o s  in i c ios  d e s s e  a l v e j a r a e n t o  r e s p e i  
tave l ;  a t ua  v e l h i c e  ó p a r a  t e u s  a d o r a d o ­
res  o m e l h o r  s y m p t h o m a  d e  v ida ,  e 
q u a n t o  ma i s  s e  p r o l o n g a r e m  t e u s  d i as ,  
m ai s  c r e r e m o s  n a  t u a  m o c i d a d e  d e  b o ns  
e  s a n c t o s  p r i n c íp i os .  Vi ve ,  v iv e  p a r a  
P o v o ,  v iv e  p a r a  a Pa l r i a ,  v i ve  p ar a  

S i n c e r a  e a m a d a  te has  d e  c o n s j f V a r ,  
p a r a  tal f im, r o g a r e m o s  ao  Maxiofo Rei  
p a r a  tua  c o n s e r v a ç ã o .

S i n t o - m e  ma i s  f or t e  d e p o i s  d e s t a  a r  
d u a  t a r e f a  ; só o t r a z e r - t e  p a r a  o p e n ­
s a m e n t o  f o i - m e  f o rç a  e a n i m o .

E ’ d e v ó r a s  s u b l i m e  s e n t i r  t e u  c o r a ç ã o  
e m  n o s s o s  c o r a ç õ e s ; n ã o  v ê s  a  m o c i d a  
d e  e n g a l a n a r - s e ,  e  n u m  s o r r i r  u n i s o n o  
a g u a r d a r - t e  p a r a  n a  t u a  f r o n t e  b e i j a  
r e m  ?  B ô a  a r a  g a ,  e s t o u  s a t i s f e i t i s s i m o ;  
o  c o n t e n t a m e n t o  c h e g o u  a  a p o d e r a r - s e  
j á  d e  t o d o  o m e u  e u  e  é  t a l ,  t ã o  g r a n d e  
e s s e  e s t a d o  q u e  c o r r o  a  a b r a ç a r  t e .

Ytú,  1 4 - 6 - 0 3 .
H o m e n f l e d i s .

vida s e m p r e  p u j a n t e  na
e v i ct or i a s  s o b r e  vic t or i a s  

. w . t e r r a  q u e  lhe
1............... " 1 1 : "a e  gl or i os a

j o r n a l i s m o ,  v, , 
pelo p r o g r e s s o  da  q u e r i d a  te 

■deu o n o m e  : —a hospi ta le i ra  
! Ytú.

Sa l to ,  14 de  J u n h o  de  1903.

s e n d a  d o ' v e n t o s  s e j a m  p ro p i c i o s  ; e se  g r a n d e  fôr  
a r e f r e g a ,  c o u t i i  e m  t ua s  ve l l as  na  p e ­
r ícia  d e  t eu  p i loto,  n a  c o r a g e m  d e  t e u s  

I m a r u j o s  e t e r á s  c e r t a  a v ic t or i a .  A ver-  
d ad e  j a m a i s  se  o l f usca  e  tu  ós a r e p r e ­
s e n t a n t e  de l i a .  A v a n t e .

N i n o  F i l i i o .
P e d r o  A.  K i e h l .

— < () ( ( 0 » o » —

PROSA FIADA

14: d e  J  u n l a o
Dei xa  ho je  o s eu  g l or io so  e t r i u m  

p h a n t e  d e c i m o  a n n i v e r s a r i o  de  v ida  
pelo se u  s e m p r e  c o n t i n u o  b a t a l h a r  pelo 
p r o g r e s s o  r ea l  e v e r d a d e i r o  d a  n o s s a  
a b e n ç o a d a  t e r r a  y t u a n a ,  e,  c o m  a co r a  
g e m  de  q u e m  n a d a  t e m e ,  e n c e t a  o seu  
u n d e c i m o  a n n o  d e  t i r o c i n io  j o r n a l í s t i c o  
a  s e m p r e  s y m p a t i c a  e p o p u l a r  s e n t i n e l l a  
d o s  i n t e r e s s e s  y t u a n o s ,  q u e  g a r b o s a m e n ­
t e a p r e s e n t a - s e  ao  p u b l i c o  c o m  o t i t ulo 
r e s p e i t á v e l  de  A Cidade de Y tú .

S i m ,  é  .4 Cidade de Y tú , e s s e  p a la d in o  
c o n s t a n t e  do  b e m  e s t a r  do l u g a r  e m  q u e  
é p u b l i ca d a ,  q u e  c o m p e n e t r a n í o - s e  da  
a l t a e  n o b r e  m i s sã o  do j o r n a l i s m o ,  s e m  
p r e  l e v e  a l v o r a d o  e m  seu  p r o g r a m r a i  o 
p a v i l h ã o  d a  i n d e p e n d e n c i a ,  da  l e a l da de ,  
e  e s p e c i a l m e n t e  da  s i n c e r i d a d e .

J a m a i s  d e i x a r e i  d e  p u g n a r  p or  tu do  
o q u e  é b o m  e de  r e s u l t a d o s  b en e í i co s  
p a r a  o b e m - e s t a r  g e r a l  d a  p o pu l aç ã o ,  
d a  q ua l  ó h o n r o s o  r e p r e s e n t a n t e  e je-  
n u i n o  i n t e r p r e t e .

A s u a  l i n g u a g e m  n u n c a  u l t r a p a s s o u  
os l i mi t es  da  b ôa  e d u c a ç ã o  e « d a  pol idez ,  
e  e m  todas  as  c a sas  d e  f ami l i a  s e m p r e  
t e v e  e n t r a d a ,  p o r q u e  a d i g n i d a d e  e o 
p u d ô r  q u e  a  r e v e s t e m  a  t o r n a m  m e r e c e  
d o r a  da  c o n s i d e r a ç ã o  e  e s t i m a  d e  todas  
as  c l a s s e s  c i v i l i s adas  d a  s oc i e d a d e .

E m  m a t é r i a  pol i t i ca  t e m  s ido el Ia ató 
h o j e  c u m p r i d o r a  fiel do  s e u  p r o g r a r a m a  
c o m b a t e n d o  c o m d e n o d o  e p a t r i o t i s m o  a 
c a u s a  r e p u b l i c a n a ,  q u e  ó a c a u s a  q u e  
a b r a ç o u  c o m o  a  l e g i t i m a  idéa  q u e  p r e  
d o m i n a  nos  c o r a ç õ e s  b r a s i l e i r o s .

As s uas  c o l u m n a s  s e m p r e  f o r a m  h o n  
r a d a s  p o r p e n n a s  c r i t e r i o s a s  e  h ab i l i t a da s ,  
c o n c o r r e n d o  t o das  p a r a  o e n n o b r e c i  
r a e n t o  d a  e l e v a d a  c l a s s e  j o r n a l í s t i c a .

R e s p e i t o u ,  c o m o  c o n t i n u a r á  a r es  
p e i t a r ,  t o das  as c r e n ç a s  r e l i g i o sa s ,  po 
r i s s o  q u e ,  s e n d o  u m  o r g a m  i n d e p e n d e n t e  
a  s u a  b a l i sa  ó o a c a t a m e n t o  á  t odos  os 
p r o n u n c i a m e n t o s  d as  c o n s c i ê n c i a s  li 
v r e s .

E \  pois ,  c o m  g r a n d e  j u b i l o  q u e  A 
Cidade de Y tú  n a  d a t a  d e  h o j e  c o b r e  se 
d e  ga la s ,  a d d i c i o n a n d o  no s e u  a l b u m  de  
o u r o  mai s  ura t r o p h ó o  c o n q u i s t a d o  na  
l u c t a  pe l a  o r d e m  e pe lo  p r o g r e s s o  do 
g r a n d e  b e r ço  r e p u b l i c a n o ,  a h e r ó i c a  e 
m a g n a n i m a  c i da d e  y t u a n a .

E ,  nós ,  s e u s  a s s i d u o s  e a p r e c i a d o r e s  
l e i t o re s  j u n t a m o s  ao  se u  d i a  fes t ivo  de  
h o j e  u m a  p a r ce l l a  da  n o s s a  sa t i s fação 
i n t i m a  e  os vo to s  s i n c e r o s  q u e  p a r a  si 
a l m e j a m o s  e r e s u m m e m - s e  n o  s e g u i n t e  :

O r a a r i a h e i r o  a m a  a c h i l u p a ,  e m  q u e  
p el a  p r i m e i r a  vez  a f r o n t o u  as  i r as  do 
o c e a n o  e r e c e b e u  o b a p t i s m o  s a g r a d o  da  
m u r a g e m  ; g o s ta  as v ez e s ,  d e  d e i x a r  o 
t r a n s a t l â n t i c o  e m  q u e  n a v e g a ,  ou a ca  
n a  e m  q u e  v iv e  a  b e i r a  m a r  e i r  visi tai  
e al t i ,  e n c o s t a d o  ao  g r a n d e  m a s L a ^ e m  
c o n v e r s a  i n t i m a  e f r a n c a ,  c o l y ^ í f u s  a n  
u g o s  c o m p a n h e i r o s ,  r e c m ^ f í e  do  b o m  
t e m p o  e m  q u e ,  j j u t o ^ m i g r u v i r a  a v i s t i  
dão do s  m a r e s ,  c o c ^ m d o  a e m  todos  s e n ­
t idos ,  c o n d a u t ^ w n  D e u s  e n a  r e s i s t ê n ­
cia  d a  e m b ^ Ç ç à o ,  o u  e n t ã o ,  d e b r u ç a d o  
uo c o o v m t  l e m b r a - s e ,  e n t r e  l o ng as  ca- 
c h i m b^ T as ,  do t e m p o  d e  s ua  m o c i da d e ,  
a s y d ü g a s  v i a g e n s  q u e  f izera,  as  t e r r a s  

r o n d e  a n d a r a ,  as  a v e n t u r a s  q u e  n e l l as  
t i ve ra  ; al li ,  a a q u e l l a  p e q u e n a  c h a l u p a ,  
vai  el le b u s c a r  f or ça  p a r a  o t r a b a l h o  e 
c o r a g e m  p a r a  a lu ct a  ; a  s u a  p e r ic i a ,  o 
s e u  n o m e  d e  m a r i u h e i r o  o u s a d o  e pra t i  
co,  á  el la d e v e ,  foi e l la  a sua  m e s t r e  
Ass im t a m b e m  nós  j a m a i s  no s  e s q u e c e ­
mos  do  jornaT,  e m  q u e  pe l a  v ez  p r i m e i r a ,  
s ah i ra os ,  c h e i o s  d e  e s p e r a n ç a s ,  todo r i so 
e f lores ,  pe lo  g r a n d e  e r e v o l t o  m a r  da  
i m p r e n s a  ; e ,  p o r  m ai s  d i s t a n t e  q u e  del l e  
nos  a c h e m o s ,  p or  m a i o r  q u e  s e j a  o n os so  
t r a b a l h o ,  s e m p r e  n o s  l e m b r a m o s  de l l e ,  e 
q u a n  lo o u v i m o s  p r o n u n c i a r  o n o m e  dei  
ie, e n c h e - n o s  a  a l m a  de  u m a  s a u d a d e ,  
t ão d o ce  e s u a v e ,  e  se  n o s  e n c h e  o c o ­
ração d e  j u s t a  a l e g r i a ,  t a m b e m  d e  vez 
e m q u a n d o  g o s t a m o s  d e  r e v ê r  a c h a l u p a  
d e  n o s s a  p r i m e i r a  v i a g e m ,  p a l e s t r a r  c o m 
os a n t i g os  c a m a r a d a s .

J a m a i s  n o s  e s q u e c e m o s  do j o r n a l  q u e  
p r i m e i r o  r e p r o d u z i u  n o s sa s  id éa s  ; si 
s o m o s  fe l i zes ,  e m  p a r t e  p a r e c e  nos  q u e  
lhe  d e v e m o s  e s s a  f e l i c i da de  ; si s o mo s  
g r a n d e ,  d e v e m o s - l h e  e m  p ar t e  e s s a  g r a n  
deza- ;  si s o m o s  l i t t e r a t os ,  si nos  a v a n t a -  
j a m o s  n as  l e t t r a s ,  s> o q u e  e s c r e v e m o s  é 
l ido e a p r e c i a d o ,  e n t ã o  g u i n d a m o s  o nos  
so p r i m e i r o  t r a b a l h o ,  c o m  m ai s  c u id a do  
q u e  o u s u r a r i o  g u a r d a  o o u r o ,  c o m 
mai s  a m o r  q u e  o c r e n t e  g u a r d a  u m 
b o c a d o  d e  r e l i q u i a .

Foi  a  A Cidade o p r i m e i r o  j o r n a l  e m  
q u e  pe la  v ez  p r i m e i r a  sah i  pelos  m a r e s  
da  i m p r e n s a .  E r a  e n t ã o  b e m  c r e a n ç a  ; 
foi u m a  s i m p l e s  e s i ng el l a  p r o d u c ç à o ,  li 
lha de  u m a  i m a g i n a ç ã o  a i n d a  n ão  f o r m a  
Ja,  O en ta rd ecer  na ro ça , e i s  a p r i m e i r a  
t e la  q u e  p i n t e i ,  f r i c a  n o s  t ragos ,  f r o ux a  
no co l or i do ,  s i m p l e s  na f ó r m a  ; p e q u e n o  
q u a d r o  e m  q u e  t i t u b e a n t e  p in te i  o va 
q u e i r o  t a n g e n d o  o g ad o á m a n g u e i r a ,  o 
s o l u ç a r  da  j u r i t y  ao  f ug i r  do  d ia  e  c a n t a r  
do sabi á  j u n t o  ao  n i n h o .  Mais u n s  po 
b r e s  c o u t o s ,  s i n g e l l i s  c h r o n i c a s ,  p ro sa s  
l iadas f o r a m  as v i a g e n s  p or  m i m  fei tas  
n e s s a  e m b a r c a ç ã o .  R e t i r e i - m e  d e po i s  p \  
r a a  Capi ta l ,  lá f o r ça d o  pe l a  i m p e r t i n e n ­
te lu ct a  pe la  v ida ,  e n t r e i  d e  n o v o  p ar a  a 
i m p r e n s a  ; m a s ,  j á  n ão  e r a  ura  s i m pl e s  
v el l e i r o ,  o n av io  e m  q u e  ia t r a b a l h a r  ; 
p o r é m ,  n e m  os d e v e r e s  c o n t r a h i d o s ,  
n e m  as  c o r r e s p o n d ê n c i a s  q u e  m e  obr i  
g u e i  m a n d a r  a  d i v e r s os  j o r n a e s  do  i n t e ­
r i o r ,  m e  fazião e s q u e c e r  da  q u e r i d a  Ci 
dade e  lá u m a  vez  ou o u t r a ,  e n v i a v a  lhe 
u m  a d e u s ,  e m  d u a s  ou  t r e z  t i r as  de  pape l .

De vol ta  p ar a  cá,  fui d e  n o v o  se u  raa 
r i n h e i r o ,  fui f a s c i n ad o  pela  pol i t i ca ;  mo ço  
a i n d a ,  c h e i o  d e  v id a  e e s p e r a n ç a ,  apai  
x o n e i - m e  d el ia  e e n t r e i  n a  lu ct a  • foi rae 
co nf iad a  a  d i r e c ç ã o  da  c h a l u p a  ; fiz. não  
sei se b e m  ou  mal ,  u m a  v i a g e m  de  
d ef ez a ,  pe lo  e n c a p e l l a d o  m a r  da  p o l i t i ­
ca,  e n t ã o  q u as i  d e s c o n h e c i d o  p a r a  m i m ,  
q u e  só t i n h a  v ia j ado  pe los  m a r e s  das  
l e t t r a s  e das  a r t e s .

R e t i r a d o  a c a b a n a  de  b e i r a  m ar ,  não  
m ai s  s e n t i a - m e  c no  c o r a g e m  p a r a  a f ro n  
t a r  as i ras  do  o c e a n o ,  q u a n d o  h o n t e m .  
p el a  t a r d e ,  o n o v o  pi loto q u e  h o j e  a 
t i m o n e a ,  v e m  d i z e r - m e  q u e  é a n n i v e r  
s a r i o  d a  « C i d i d e »  e q u e  n ã o  e s q u e c e s s e  
de  i r  d a r  lhe  os  m e u s  p a r a b é n s .

Não rae e s q u e ç o ;  c o m o  e s q u e c e r  rae!  
«Cidade») for te  e m b a r c a ç ã o  q u e  sin 

g r a s  o e n c a p e l l a l »  m a r  d a  i m p r e n s a ,  
c o m o  f o l g )  e m  ver - t e ,  o u t r a  vez  c o m  o 
t e u  a n t i g o  e x p l e n d o r  ! a ti, q u e  levas  
e m  t e u  b o r d o  va l or os os  d e f e n s o r e s  d i  
J u s t i ç a  e do  D i r e i t o ; a  ti, e m  cu jo  
m a s t r o  f lu ct ua  o p a v i l h ão  d a  L i b e r d a d e ,  
a  ti q u e  faze s  a  d e f e z a  da  V e r d a d e ,  os

E a b u r g u e z i a  a l e g r e  e  s i n c e r a  d e l e i t a v a -  
s e ,  s o r r i d e n t e ,  e n c h e n d o  o c i rco  c o m  s u a  
h i l a r i d a d e .  E s t a v a  a l i n d a r - s e  o e s p e c t á ­
c u l o .  J á  n ã o  e r a  m a i s  o p a l h a ç o  q u e  
s e  e x i b i a ,  e s s e ,  e m q u a n t o  e u  d iv a g a v a ,  
fôr a s e g u i d o  d ’urna  a r t i s t a ,  u m a  m o c i n h a  
f r a n z i n a ,  l o i r i t a  e r i s o n h a ,  q u e  fazia 
« s o r t e s »  n ’ura  g r a n d e  t a p e t e  e s t e n d i d o  
n o  c i rco .

E s s a  t a m b e m  r e c o l h e r a - s e ,  s e n d o  
o b r i g a d a  a m o s t r a r - s e  n o v a m e n t e ,  p o r ­
q u e  a s s i m  e x i g i a m  os e s p e c t a d o r e s  n ’u m a  
g r i t a  p u l o n g i d a .  Ag or a  c o m  u m  s a i n e t e  

C o n v i d a r a m - r a e  q u e  e s c r e v e s s e  p ar a  | q u a l q u e r ,  c h a m a d o  « p a n t o m i m a »  p u n h a -  
o a n n i v e r s a r i o  d ’msta f ol ha .  Não  rae in - j Sô f ^ r m o  a « f u n e ç ã o » .  U m m i x t o  d e  co-  
d i c a r a m  o t h e m a.  f a l l a r a m - m e  s i r a p l e s - . m e d i a ,  t r a g é d i a  e p a l h a ç a d a  t r a z i a - s e  á 
m e n t e  d u a s ,  I s c e a a » p r a t i c a n d o - s e  e m  p l e n o  p u b l i c o  o

s c r e v e s s e  e m a n d a s s e ^ ^ M f c H Ü 0 
ra  i r a p r i m i l - a s .  D i s s e r a m - m e  i s to,  u ü
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dias  a t raz ,  q u a n d o  e u  g o s a n d o  a  t r a n  
q u i l l i d a d e  de  m i n h a  v id a  b u r g u e z a .  a s ­
s i s t i a  u m  e s p e c t á c u l o  de  ca o il lin k o s

S e n t a d o  n o  p r i m e i r o  d e g r á u  das  a r  
o h i b a n c a d a s ,  s a b o r e a v a  c o m  a a l m a  d ’u m 
s i m p l e s  a s  t r u a n i c e s  q u e  u m  p a l ha ç o  
dizia,  t r a z e n d o  a todo i n s t a n t e  o c i rco  
e m  h i l a r i d a d e .  Ves t i do  de  d o m i n ó  m e s ­
c l ad o de  v e r m e l h o  e p r e t o ,  c o m o r os to  
m a s c a r a d o  p i r u m a  t i n t a  b r a n c a . n o t a n J o  
se  o s o m b r e a d o  do  b i go d e  q u e  fazia 
r e a l ç a r  o v e r m e l h o  vivo do s  lábios  pin 
t a d o s ;  c h a p ó o  p e q u e n o  i n c l i n i d o  na  
c a b e ç a  q u e  d e n u n c i a v a  a c a r a p i n h a  de  
n e g r o ,  u m  h o m e m  m e i i o ,  s o b r a ç a n d o  
u m  violão,  o l h a s  m u i t o  a b e r t o s  e l e ve  
s o r r i s o  na  b o cc a ,  dizia u m a  c a n t i g a  
p o p u l a r .  E r a  o p a l i a ç o  da  c o m p a n h i a  
I m p r o v i s a v a  v e r s o s ,  q u e  n ’u m  m e n e i o  
e x a g e r a d o  d e  g i i a t i c e ,  p rof er ia .

E todo o c i rco  r e p l e c t o  d e  e s p e c t a d o ­
r e s  r e c e b i a  a l e g r e m e n t e ,  r u i d o s a m e n t e ,  
o q u e  el le dizia.  E r a  a g r a d á v e l  de  se 
v e r ,  e s s a  o n d a  d e  c a b e ç a s ,  ; i ’u n  movi  
r a en t o  c o n t i n u i i o ,  c o m o  q u e  s c i n t i l l a n t e ,  
de  e x t r e m o  a e x t r e m o ,  p a l p i t a n d o  de 
v ida ,  e x p l o d i n d o  n ’u m a  a l egr i  i s i n c e r a ,  
o n d e  u n s  r o s t i n h o s  e s b e l t o s  s u r g i a m  á 
c o n f u n d i r  se c o m  o todo e o n d e  o v en t o  
da  f e l i c i da de  p a r e c i a  »ocar e m  c he i o .  
T o do s  r i a m - s e ;  a l g u n s  ás g a r g a l h a d a s ,  
o u t r o s  d e  m a n s o  e p o u c o s  cor a u m  le ve  
s o r r i so .  C o m o  e r a  s i n c e r a  t od a  a q u e l l a  
b u r g u e z i a ,  c o m o  e u  m e  s e n t i a  fel iz no  
m ei o  d ’e s s a  s i m p l i c i d a d e e  r ia  m e  t a m b e m  
f a z e n do  c ôr o  cora  o p ub l ic o ,  j á  q u e  eu  
e r a  u m  a t o m o  d e l l e .  S ó m e n t e  ao  m e u  
lado,  p e n s a t i v o  e n e r v o s o ,  c o m o  q u e  
i so l ado  n  e s s e  m a r  d e  v i das ,  d i z i a - m e  o 
c o m p a n h e i r o  : ’’e s c r e v e  a l g u m a s  t i r as  e 
m a n d e - a s  a  r e d a c ç ã o  p a ’a i m p r i m i l - a s ” . 
E o p a l h a ç o  no  me i o  do c i rco  c o n t i n u a v a  
a  i m p r o v i s a r  v e r s o s ,  f i lhos d e  su a  imagi  
n aç ão ,  s e m  m e t r o ,  n a  s u a  l i n g u a g e m  o b s ­
c u r a  de  i g n o r a n t e . . .  S e  e u  p o d e s s e  l a m ­
b e m  i m p r o v i s a r  t i r as ,  m ai s  d e  d u i s ,  es 
c r e v e r  m e s m o  a l go  d e  v a l o r ;  se  e u ’ p o ­
d e s s e  d i z e r  tud o q u e  se n ã o  t è m  di to  e e s ­
c r e v e r  t ud o  q u e  s e  n ão  t ê m e s c r i p t o ,  
c o m  q u e  p r a z e r ,  m e u  a m i g o ,  eu  e n  
c h e r i a  u r a s ,  m a s  m u i t a s  e as  e n v i a r i a  a 
r e d a c c ã o  p a r a  i m p r i m i l  as.  E s c r e v e r  ti 
r as  de  pape l  ! S e r á  m e l h o r  d e i x a l - a s  e m  
b r a n c o ,  a s s i m  a s u a  b r a n c u r a  não  i rá 
r e p e t i r  ma i s  u m a  vez o q u e  j á  se  d i s s e  e 
se  d i r á  e, t a lvez ,  c o m  m u i t o  mai s  e n g e  
u h o  q u e  so e u  v i es s e  d i ze l - o .  E s c r e v e r ,  
s o b r e  o q u e  ?  ! F a l l a r  da  I m p r e n s a ,  di* 
z e r  q u e  el la é  n obre , b a lu a rte  da c io ili-  
sação, sen tin eil i a oa n çu la  do p rog resso  
o rgã o  da ju stiça , do d ireito , e t c ,  e t c  
| u e  t udo  i sso,  se e l la  p o d e  sei  

m e n o s  isso  ?  ! Glor i f ica r  a n i M ^ r i a  de  
G u t t e n b e r g  ou c h o r a r  s t a j ^ r f u a s  c i nz as  
j á  tão v e l h a s  as  q u e  as  f l eres
g u a r d a m  e m  s a ^ i ^ s e i o s !  D e i x e m o s  o 
p a s s a d o  q a ^ j fa r m à .  E s c r e v e r  s o b r e  a 
s o c i e d a ^ g ^ w b r e  a c r i s e !  S e  a  s o c i e d a d e  
é u m i  c o n t i n u i d a  c r i s e  e a c r i s e  u m a  
s o c i e d a d e  d e  e s p e c u l a d o r e s  l Ph i l o s o  
p h a r ,  p o e t a r !  Mas t u do  i s so  ó m u i t o  
v e l h o  e n ã )  i n i e m n i s a o  pape l  q u e  om 
p r e g a m o s  e  todo o e m p )  q u e  a n d a m o s  a 
p r o c u r a r  p h r i s e s  e c o n s t r u i r  p e r i o i o s !  
D i s s e r t a r  s o b r e  a pol i t i ca ,  c r e a r  i d éa s ,  
a r v o r a r  b a n d e i r a s  d e  n o v a s  l h e o r i a s ,  
emf i ra  e s c r e v e r  t i r a s ,  n ’u m a  l o u c a  d i s ­
p e r s ã o  d e  c o n h e c i m e n t o s ,  p a r a  d e p o i s  
d e i t a i - a s  n a  i n g l ó r i a  f ol ha  d e  u m  j or  
na l  1

R e p e t i r  c o m  u m a  n o v a  f l oração  d e  
p a l a v r a s  t u d o  o q u e  j á  se d i s s e !  L e v a r  
s e  h o r a s  i n t e i r a s  a  m d ;t a r ,  a  c o l l ecc io  
u a r  o b s e r v a ç õ e s  e  a o b s e r v a r  co l l e cç õ es  
d e  todas  as  m i s é r i a s  q u e  n o s  c e r c a m  e de  
todas  as  f e l i c i d a d e s  q u e  nos  a l e g r a m ,  para  
d e po i s  v i r - se  a d i z e r  b a n a l i d a d e s !  Pa^a 
j u e  t u d o  i s s o . . .  E u m a  t r i s t e z a  ind eí i n i  
vel  v i n h a  e n v o l v e n J o  m e  a a l m a  e e s s e s  
p e n s a m e n t o  v i n h a m  m e  b r u s c a m e n t e ,  
n ’ura n e r v o s o  a t r o p e l l a m e n t o  d e  idéa s ,  
t o r n m  lo m e  i n q u i e t o ,  c o m o  se  a s o m b r a  
d’ura r e m o r s o  e m  v i sã o  m e  a p p a r e c e s s e

a s s a s s í n i o  d a  s u b l i m e  A r t e .  M e l p ó m e n e  e 
d i a ,  s e r e n a s  m u s a s  da  t r a g é d i a  e  d a  

C0J | ® t a t t ^ n e s c a r n e c i d a s .  S c e o a  de
s e r .

” U n v e l ho  p a e  f a z n f lM lf cJ L Í í L £eri1 6 
d e i x a v a  a filha á g u a r d a  d ' u m n  
to n l o - p up e l  s a l i e n t e .  E s s a  f i lha ena i  
se  d ’u m  al fa i a te  v i s i n h o .  A m o ç a  t e m 
voz f a n h o s a  e o a l fa i a t e  u m a  p r o n u n c i a  
s ic iosu.  C o m b i n a m  u m a  e n t r e v i s t a .  O i r ­
m ã o  b ) b a  e n c o n t r a - o s  c o n v e r s a n d o  n a  
p r ó p r i a  casa ,  c o r r e  a  p r o c u r a  do v e l h o ,  
n a  c a r r e i r a  t r o p e ç a ,  c ae ,  p õe  se a t r e m e r  
faz mil  t r u a n i c e s . . .  ” E o p u b l i c o  r i a  se 
de  t u d o  i s so ,  s a t i s fe i to ,  c o n t e n t e .  So  
m e n t e  ao  m e u  lado,  i n q u i e t o  e  p e n s a t i v o ,  
d izi a  m e  n o v a m e n t e  o . c o m p a n h e i r o  : « E s ­
c r e v e  a l g u m a s  t i r as  e  m a n d e - a s  a r e d a c ­
ção p a r a  i r a p r i m i l - a s .  »

E n t ã o  p uz  m e  a r i r  l a m b e m ,  c o n t e n t e ,  
s a t i s fe i to ,  n ão  sei  d e  q u e ,  t a lvez  do e s ­
t ado i m p a s c i e n t e  do  m e u  c o m p a n h e i r o ,  
q u e  a s s i s t i r a  u m  e s p e c  a c u l o  d e  t i r as  
p a r a  s e r e m  e s c r i p t a s ,  t i ra s  q u e  d i s s e s s e m  
m u i t o .

E no  m e u  i n t i m o  e u  p r e f e r i a  s e m p r e  
a s d s t i r  u m  d e v e r t i m e n t o  d e  c i r c o ,  q u e  
e s c r e v e r  t i r as ,  ao  m e n o s  n ’a q u e l l e  d e i ­
x a m o s  t r a n s p a r e c e r  n o s s a  s i n c a r i d a d e  e 
n e s t e s  n ’u n c a  d i z e m o s  a l go  d e  s i n c e r o .  

P o r  i sso ,  n ã o  as  e s c r e v o ,  m a n d o - a s  
e m  b r a n c o  a r e d a c ç ã o ,  a s s i m  a su a  b r a n ­
c u r a ,  d i r á  a todos  q u e  e u  n a d a  d i s s e  
q u a n d o  e u  c r e i o  q u e  d i s s e  t udo .

JONATHAS DURVAL.
 --

Sejamos justos
A q u e s t ã o  do mo s t e i r o  d e  S.  B e n t o ,  

uo Rio,  l e v a n t o u ,  c o m o  e r a  d e  eBpera r ,  
g r a n d e  c e l e u m a ,  t r a z e n d o ,  por  m u i t o s  
dias ,  a g i t a d í s s i m o  o e sp i r i to  p u b l i co ,  q u e  
s e  v iu d e s n o r t e a d o  c om o  u m  b a r co  q u e  
r e d e m o i n h a  m e r c é  d as  a g u a s  e  d e  v e n ­
tos e n c o n t r a d o s .

Azo t i v e r a m  os desaf l feiçoados e  i n i ­
m ig os  do c l ero  r e g u l a r  p a r a  m a i s  u m a  
vez l he  f a z e r e m  u m  a t a q u e  v i o le nt o ,  
r op e t i u do  ou t e e d i t a u d o  as  i n v e c t i v a s ,  os 
imp r op er i os  e  a s  c h uf as  d e  s e m p r e .

N ad a  d i r e m o s  no t o c a u t e  á  p e r l e n g a  
j u  liei i r ia.  f i l ia e s t á  s u b m e t t i d a  ã  d e l i b e ­
raçã o  d >s t r i b u a a e s ,  q u e  t ê m  d e  t i r a r  
d es sa  t r a m a  (ou u ie l hor ,  d e s s a  rudis  
ind igestaque m oles) d e  le i s  sobre corpo­
r aç õe s  d e  m á o- m o r t a  a s  regra3 que n e l l a  
d e v e m  e x i s t i i  p a r a  o caso .

Si n ossa  l e g i s l a ç ão  a r e s p e i t o  ó c o n f u -  
o m i s s a ,  i m p r e s t á v e l ,  e s c l a r e ç a - a ,  

ule a  ou  r e f a ç a - a  o p o d e r  publ i co .  
E r a j i a t u r a l  q u e  e3sa  q u es t ã o ,  e m  q u e  

p a r a  u n s  s e  d e b a t e m  a l t os  i n t e r e s s e s  r e ­
l igiosos e  s o c i a es  e  p a r a  o ut r os  a p e n a s  
i u t e r e s s e s  p ec u n i a r i o s ,  i m p r e s s i o n a s s e  
mai s  ou m e n o s  f o r t e m e n t e  q u a n t o s  a 
a c o m p a n h a r a m .

T o do s  os e x c e s s o s ,  p o r é m ,  d e v e m  s e r  
c o n d e m n a d o s ,

E 1 m á u  v ez o  ou r e m a t a d a  l e v i a n d a d e  
p r e t e n d e r - s e  d e c i d i r  g r a n d e s  q u e s t õ e s  
soc i aes ,  r e s o l v e r  i u t r i u c a d o s  p r o b l e m a s ,  
j  d g a r  i n s t i t u i çõ es  s e c u l a r e s ,  s e m  q u e  
p a r a  i sso,  p r e v i a m e n t e ,  s e  e s t u d e  e 
dep oi s  do  e s t a d a r ,  s e  m e d i t e  m u i t o  e 
mui to .  E n t r e  o cafó e  o c h a r u t o ,  e n t r e  
dois  d e d os  d e  p ro sa  s a f a d a  e u m  chopp, 
q u a m a  v ez  não s e  v ê  ura su je i to  q u a l q u e r  
( d a n d o  u m a  p a l m a d t u h a  u a  t es ta ,  p a r a  
i n s i n u a r  ao s  c i r c u m s t a u t e s  m a r a v i l h a d o s  
q ue  a lli h a  Geuio) ,  a  r e v e l a r . . . a  d e s ­
co b er ta ,  q u e  a c a b a  d e  f aze r ,  do m o tu - 
con tin u o  ou d a  ped ra  p h ilosop h a l, ou  
a r e so lv e r ,  p e r e m p t o r i a r a e n t e ,  dos  d e s ­
t i n a  d a  h u m a n i d a d e ?  E  a i  dos  q u e  r e ­
ca lc i t ren! ,  pois  q u e  e s s e s  s e  c o u v e n c e r ã o  
af inal  a n t e  o a r g u m e n t o  i nf al l i ve l ,  o 
argum entum  baculinum , q u e  é  p od er o so ,  
r e a l m e n t o  e s m a g a d o r . . .

S ã o  u n s  p obre s  d i ab os  q u e  a u d a m  a 
o s t e n t a r  f r a u g a l h o s  d e  u m a s  s c i e n c i a s  
q u e  e s t u d a r a m  pe l a  r a m a  a e m i t t i r  
u m a s  i d óas  q u e  a p a n h a r a m  uo ac .
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N ’esta officina apronaptasHse :

CARTfrES DE VISITA :—B rancos, de luto e p h an tasia , ïd e a ^ c o u im e r c ia e s  etc.

Avulsos, Programmas,
a .

Talões para recibos,
CONVITES Díi CASAMENTO,

«tolos lira tiqlos a itniais Sfiibs,

B ILH ETE^B O LETIN S, ETC-.
E outros traoàttms concernentes a mesma arte, 

TUDO POR PREÇO^REZUMIDOS,

iofitin
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A Cidade de Ytu
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AOS MEUS AMIGOS, FREGUEZES E AO PUBLICO  EM GERAL.
T e n c i o n a n d o  l i q u i d a r  a m i n h a  c a s a  C o m m e r c i a l  a t é  o fim do c o r r e n t e  a n n o , ’ 

r e s o l v i  á f a z e r  e x t r a o r d i n a r i a  r e d u c ç ã o  nos  p r e ç o s  d e  t odos  os  a r t i g o s  c o n s t a n t e s  
do  m e u  n eg o c i o ,  v e n d e n d o  t u d o  pelo c u s t o  r ea l  e m u i t o s  d ’el les  c o m p e r d a  d e  1 0 o/°.  
E m  v i s t a  d i s so ,  v e n h o  p o r  e s t e  m e i o  c o n v i d a r  a os  m e u s  A m i go s ,  F r e g u e z e s  e ao  
P u b l i c o  e m  g e r a l  á f a z e r e m  u m a  v is i t a  ao  m e u  n e g o c i o ,  o n d e  p o d e r ã o  f a z e r  m a g ­
ní f icas  c o m p r a s  e m  ó p t i m a s  c o n d i c ç õ e s .

E ’ a s s i m  q u e  c h a m o  a a t t e u c ç ã o  das E x m a s .  F a m i l i a s ,  p a r a  o v a r i a d o  e c o m ­
pl e t o  s o r t i m e n t o  d e  a r t i g o s  ü u o s  c o m o  s e j a m  B r i n q u e d o s  p a r a  c r e a n ç a s ,  e n f e i ­
t e s  d e  sa l as ,  o b j e c t o s  á  p h a u t a s i a ,  c h i c a r a s  f t n i s s im as  d e  p o r c e l l a n a ,  ca l ices  e c op os

de c r ys ta l ,  a p p a r e l h o s  p a r a  l a v a to r i o s  e t odos  os o h j e c t o s  p e r t e n c e n t e s  a o  r a m o  
’’L OUÇA” etc .  O u t r o s i m  c o m r a u n i c o  q u e  a p p a r e c e u d o  c o m p r a d o r  p a r a  to do  o n e ­
gocio  v e n d o - o  era c o n d i c ç õ e s  v a n t a j o s a s .  A s s i m  poi s ,  c o n t a n d o  c o m  a  c o n f i a n ç a  
e p r e f e r e n c i a  q u e  t e m  m e  s e m p r e  d i s p e n s a d o  a m i n h a  boa  F r e g u e z i a  e  o P u b l i c o  
e m  g er al  e s p e r o  s e r  h o n r a d o  c o m  m ai s  u m a  v i s i t a  a o  m e u  e s t a b e l e c i m e n t o  C o m ­
m e r c i a l ,  o q u e  a n t e c i p a d a r a e a t e  a g r a d e ç o .  P a r a  m e l h o r  c e r t i f i c a r e m * s e  d a  p u r a  
v e r d a d e  q u e  o r a a t i m | y j f | r e ç o  a b a i x o  ; ã a p r e c i a ç ã o  do  P u b l i c o ,  u m a  l i s t a  de  
m u i t o s  a c Ü É i ^ 8 n H ) ^ e s p e W l ! ^ y L j ) h e n o r a e n a e s  p r e ç o s .

 E IR O

PREÇO
V i n h o  A d r i a n o  

» do P o r t o  « Co m p.  Vin ico la» ,  d i v e r s a s  m a r c a s  
» » » R e z e r v a  1870
» p a r a  p e i x e  
» L o r m o n t  
» Malaga 

C o g n a c  J u l e s  R o b i n  
» B i sq u i t
» fino C h a m p a g n e  
» Mosca te l  

L i c o r  F r a n c e z  M ar i e  B r i s a r d  
V e r m o u t h  F r a n c e z  
O l d t on  Gin
C e r v e j a  A n t a r t i c a  s e m / g a r r a f a  

» U n i ão  e Al l i anç a  s e m / g a r r a f a  
A g u a  d e  C a x a m b ú  
G a r r a f õ e s  v as i os  
A p p a r e l h o s  p a r a  l a v a t o r i o  e s m a l t a d o s ,  d e  c o r es

» b )) l o uça  d e  c or es
» « » p o r c e l l a n a ,  f inos,  d e  co re s
» » c h á  e café ,  ( g r a n i t o  d e  c or e s )  d u z i a

C h i c a r a s  d e  p o r c e l l a n a ,  f inas ( c há  e café)
» d e  g r a n i t o  c ô r e s  e b r a n c a s  ( c h á  e café)

P r a t o s  de  » cOres
» de  » » p a r a  d oc e s
» d e  » b r a n c o s
» de  » » p a r a  do ce s

Copos  de  c r y s t a l  finos 
« i n q u e b r á v e i s  
» d e  v id ros  

Cál ices  de  c r y s t a l  finos 
» d e  » v i d ro s  

T a l h e r e s  A m e r i c a n o s  s u p e r i o r  
» R e g u l a r e s  

F a c a s  R u s s e l  
Fa c as  Pot os i
C o l h e r e s  d e  m et a l  p a r a  s op a

du zia
»
))»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
«
»
«

2 $ 7 0 0  
2 $5 0 0  
2$GOO 1$000 
2$000 
l$20O  
5 $ 0 0 0  
5$ 00 0  
5 $0 0 0  
4$ 00 0  
9 $ 000  
3 $5 0 0  
3 $5 00  
1$000  

$ 80 0  
$ 70 0  
$ 8 0 0

25$ 000— 30$000 
17$ 000— 30$000 

100$000 
36$000 

1 0 $ 0 0 0 -1 ñ $ 00 0  
4$ 000— 9$000 

12$008 
8$000 
5$500 
4$500 

12$ 000— 15$000 
12$000 

5$ 000— 8$000 
7 $ 00 0 — 10$000 

5$ 000— 6$000 
10$000—12$000 

5$000 
15$000 
24$000 

5$ 0 0 0 - 151000

O R R E N T E S
C ol h e r e s  p a r a  c h á  e ca fé  
L a r a p e õ e s  Be lgas  p a r a  c e n t r o  
L a r a p e õ e s  c o m  a b a t - j o u r  p o r c e l l a n a  p a r a  m e s a  
L a m p e õ e s  p a r a  p a r e d e s  
O r i n ó e s  d e  a g a t h e  
M an t e i g a  I t a l i a n a  e m  1 /4  ki lo 
Ma n t e i g a  N a c i o n a l  »
Ma n t e i g a  D e m a g n i  »
S a r d i n h a  F.  C a n a u d  la ta
S a r d i n h a  B r a n d ã o  G o m e s  s e m  e s p i n h o  »
S a r d i n h a  Ol eo  e t o m a t e  »
A z e i to n as  •  »
Ch á p re t o  e v e r d e  »
B isc ou to s  I n g l e z e s  »
C a m a r õ e s  »
P e rd i z  e l o m b o  »
Massa  d e  t o m a t e  »
F a r i n h a  N e s t l e  »
B a n h a  F l ô r  2 k i los  »
Velas  Br az i l e i r a  m a ç o
Velas  Apol lo »
Velas  N a c i o n a l  do Ri o  »
Ma i ze na  p a c o t e
Ca l d e i r õe s ,  C a ss a r o l a s  e c h a l e i r a s  k i lo
E n x a d a s  m a r c a  ” M ão ” 2,  2 / 1 ,  3  L i b r a s  u m a
Ma c h ad o s  ’’Co l l i ns” u m
M a c h a d i n h a  u m a
P r e g o s  m aç o
C i m e n t o  b a r r i c a
Al v a i a de  n .  1 »
A r a m e  f a l pad o 402 m e t r o s  Rolo
A r a m e  f a l pad o p e q u e n o s  »
A r a m e  l iso g a l v a n i s a d o  ki lo
P e n e i r a s  d e  a r a m e  p a r a  café ,  f u b á ,  f e i j ão  u m a
V a r vo l io as  ca ixa
K e r o z e n e  P a l a c e  »

2 $ 5 0 0 — 6 $ 0 0 0  
18$000 

1O$OO0— 48ÍOOO 
2 $ 0 0 0 — 4$00G 
3 $ 0 0 ô — 3 $ 5 0 0  

3$800 
2 $ 5 0 0 — 4$000 

5 $ 00 0 
1 $ 5 0 0 — 2 $0 0 0 

1$000 
$3 2 0  
$ 8 0 0  

2$ 50 0  
3 $500  
1 $800  
2$000 

$ 50 0  
2$000 
2 $5 0 0  
4 $ 40 0  

$ 90 0  
$ 7 0 0  

3 0 0 — $600 
1$800 

2 1 0 0 0 - 2 3 0 0  
4$000 
3$ 00 0  
1$000 

1 4 $0 00 — 16$000 
2 5 $ 0 0 0  
21$000 
12 $ 5 0 0  

$8 0 0  
2$000 

18$000 
15$000

Alem dos artigos supras mencionados, tenho ainda grande quantidade de mercadorias, como sejam ; armamentos de to­
das qualidades, generos grossos e m altos outros qae seria lon­
go ennumerar, osquaes soffreram enorme abatimentos como 
os demais referidos

RUA DO COMMERCIO
E SQ U IN A  DO LARGO DO CARMO

Joaquim Dias Galvão.YTU’


